
Quadro de Valor e Excelência 2011/2012 
     Nos termos do regulamento interno e no âmbito do Projeto Educativo do 
Externato Frei Luís de Sousa, vai, este Colégio, distinguir os alunos do ensi-
no básico e secundário que, pelo seu percurso, se destacaram pelo excelente 
desenvolvimento, não só das aprendizagens e competências definidas pelos 
respetivos currículos, como também ao nível das atitudes e valores, no âmbi-
to da educação para a cidadania. 
     Esta distinção será pública e terá lugar no próximo dia 16 de junho de 
2012, incluída no Programa da Festa de encerramento das atividades letivas 
2011/2012 do Externato Frei Luís de Sousa. 
  1º ciclo - 4º ano:             2º ciclo - 6º ano:              3º ciclo - 9º ano:      

   Daniel  Antunes            Afonso Ribeiro                  Catarina Artilheiro   

  Joana Guerreiro             Ana Martins                      Filipa Silveira 

                                            Catarina Silva                   Inês Nunes 

                                            Daniel Francisco              Inês Pereira 

                                           Filipa Gonçalves               Tatiana Duque 

                                           João Vitorino 

                                           Laura Clero                    Ensino Secundário: 

                                            Mariana Dias                André Serra 

                                             Pedro Birra                  Catarina Valente     

                                             Sofia Martins               Gonçalo Matos 

                                            Vasile Iscra                    Inês Barros                      

                                                                                   Maria Beatriz Morgado 

                                                                                   Margarida Martins 

                                                                                   Rita Silva                  

Até um dia Amigo 
Partiu um grande AMIGO meu. Mas tam-

bém Teu, VOSSO, de Todos. Chamava-se 
José Serra. A doença malvada levou-o do 
meio de nós todos. Foi ele o escolhido. Um 
dia, também cada um qualquer daqueles que 
ora me lêm partirão também! Toca a 
TODOS. Mas, ESTE HOMEM DE SORRI-
SO AFÁVEL, DE ESPÍRITO ATENTO, DE 
GOSTO ARTÍSTICO, FOI MEU COLEGA 
E SEMPRE AMIGO DESDE O PRIMEIRO 
DIA EM QUE ENTROU OS PORTÕES 
DO... FREI LUÍS DE SOUSA.      Ele era um dos nossos. Incapaz 
de uma qualquer "sacanagem" fosse a quem fosse era brilhante e 
humilde, quase envergonhado de se mostrar a quantos admiravam 
as suas muitíssimas qualidades. O nosso mundo ficou hoje mais 
pobre. O OUTRO MUNDO indubitavelmente mais rico. Um abra-
ço para ti Serra, que não voltaste a cara ao infortúnio que te ceifou 
na plena pujança duma existência cheia de coisas para dares aos 
OUTROS. Foi um ano a lutar para te manteres à tona d'água. Não 
desististe mas a injustiça de quem manda acabou por te roubar, à 
tua família e aos outros como nós, colegas, auxiliares e alunos 
Hoje o "NOTURNO" tocará ainda mais triste... e na parada o 
toque a "MORTOS" acompanhará a bandeira que em tua honra 
descerá decerto o mastro principal. Estremecem os corações de 
quantos tiveram o privilégio de te conhecer Um abraço para ti e... 
até um dia - DE NOVO! 

Professor Rui Coelho 
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Editorial: 
Caros Amigos 
Chegados ao fim de mais um ano letivo, já estamos a preparar o próximo. 
Queremos continuar a trabalhar para uma escola cada vez melhor. Uma escola de valores.  Uma escola onde todos se sintam incluídos, onde os nossos 

alunos se sintam bem, tenham bom aproveitamento, cresçam felizes e alcancem o sucesso.  
Agradeço a todos quantos intervieram e ajudaram - Pais, Alunos, Professores e Funcionários - para que este ano termine com bons resultados. 
Vencido mais um ano e a trabalhar no próximo, devemos estar felizes por tudo quanto fizemos para que os nossos alunos estejam, agora, mais crescidos 

física e intelectualmente.  
Desejo que o regresso, em Setembro, nos traga motivação para realizar um novo ano com esperança e sucesso. Tudo faremos para que tal aconteça. 
Até lá ... Boas férias. 

Prof. José António Costa 
Diretor 

Olimpíadas Europeias da Ciência  
 

     Na semana de 23 a 26 de Abril, 
a aluna, Ana Rita Bello, do 
11ºano, deslocou-se à Lituânia 
para representar Portugal nas 
Olimpíadas Europeias da Ciência. 
As duas equipas portuguesas trou-
xeram uma medalha de Prata para 
o nosso país.  
     Segundo a aluna “a experiência revelou-se muito interessante e 
enriquecedora. Foi uma honra representar Portugal nesta competi-
ção e alcançar estes resultados”. 
 Parabéns à Ana Rita!                                 Professora Lúcia Rocha 

Olimpíadas da Física 
Foi no dia 28 de Abril que Catarina Artilheiro (9ºB), 

Pedro Mairos (9ºA), João Ferreira e Andreia Faustino 
(11º), representaram a escola nas Olimpíadas Regionais 
da Física, no IST (Taguspark) em Oeiras. 

Acompanhados pela professora Catarina Alves, todos 
se divertiram e passaram um bom dia entre si e com alu-
nos de outras escolas. 

A aluna Andreia Faustino passou nesta eliminatória e representou a 
Escola nas Olimpíadas Nacionais da Física, no dia 9 de junho, no 
Museu da Eletricidade (Lisboa), tendo uma menção honrosa e ficando 
apurada para participar nas Olimpíadas Ibéro-Americanas no Paraguai 
ou Internacionais na Dinamarca. 

                                                  Andreia Faustino-11ºAno 



Torneio de Futsal no Externato Frei Luís de Sousa 
     Decorreu, entre os meses de Outubro e 
Fevereiro, um torneio de futsal que se reali-
zou no polidesportivo do externato. O tor-
neio, de carisma meramente social e promotor 
do espirito desportivo, abrangeu equipas do 
sexo masculino de alunos do 5º ao 11ºano.  
     A organização esteve ao encargo dos alu-
nos do 11ºano, visto que foram estes a propor 
tal evento à direção do Externato. 
O torneio decorreu da melhor forma, com jogos intensos, espirito desporti-
vo,  bastante público e claro, emoção e competitividade. 
Segundo os membros da organização: ”O torneio correu de forma bastante 
satisfatória, e penso que todos os alunos aproveitaram a mínima quantia 
gasta no momento da inscrição (50 cêntimos), que era o nosso principal 
objetivo”. 
     A organização agradece todo o auxílio prestado pelo colégio, começando 
pelo Sr. Diretor, Professor José António Costa, que gentilmente cedeu o 
polidesportivo do Externato, passando pelos professores, que promoveram o 
torneio, e terminando nos funcionários, com especial destaque para a funcio-
nária encarregue do ginásio 1, a senhora Carla Ramos. 
Todas as equipas do torneio estão de parabéns, sendo que as melhores clas-
sificadas merecem, por parte da organização, uma menção honrosa: 
1º - Quinta do Peixeiro (11ºano). 
2º - Os Smurfs (7ºano). 
3º - Os Matarruanos (8ºano). 
3º - Os Massas (9ºano). 
O torneio SYNEP, nome dado ao torneio de futsal, foi um sucesso, e os alu-
nos esperam mais eventos deste género nos anos que estão para vir. 

 
Tomás Fernandes– 11º Ano 
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Auto da Barca do Inferno nos Claustros do Jerónimos  

    No dia 8 de fevereiro, no âmbito da disciplina de Língua 
Portuguesa e Formação Cívica, realizámos uma visita de 
estudo aos Claustros do Mosteiro dos Jeró-
nimos com o objetivo de ir ver a peça 
“Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente, 
que foi estudada nas aulas. 
    Nesta representação, os atores interagi-
ram com o público e apesar da obra ter sido 
apresentada integralmente, a peça foi adap-
tada ao público, no nosso caso, aos adoles-
centes. 
    Na nossa opinião, foi uma das melhores 
representações que alguma vez assistimos. 

Turma do 9ºB Workshop 1ª página do Jornal DN 

No dia 21 de março de 2012, a turma do 10º ano, reali-
zou uma visita de estudo à sede do Diário de Notícias em 
Lisboa, com o objetivo de ficar a conhecer a história do 
Jornal “Diário de Notícias” e escrever a primeira página 
do jornal. 

A visita dividiu-se em duas partes. Na primeira visuali-
zámos um filme sobre a história do jornal. Na nossa opi-
nião poderiam ter exposto este assunto de uma maneira mais interativa.  

Em relação à segunda parte, na qual elaborámos uma manchete num com-
putador, achámos positiva, mas poderia ter sido feita 
em grupos, de forma a tornar a atividade mais interes-
sante. 
Em conclusão, a visita proporcionou-nos experiências 
inovadoras e contributos intelectuais em relação aos 
textos media. 

Joana P, Beatriz M, Catarina N.; Joana M.—10º Ano 

Final Concurso de Ortografia  
     Os nossos alunos, na final, do Con-
curso “O melhor ditado 2012” repre-
sentaram muito bem o nosso colégio. 
Este ano coube-nos a nós a organiza-
ção do Concurso, em que o Colégio 
do Vale também participou. Além dos 
alunos finalistas dos dois colégios 
fazerem o ditado, puderam também 
participar numa Caça ao Tesouro. 

Os Premiados 

2º Ciclo: 1º lugar– Colégio do Vale; 2º lugar– Colégio do Vale; 3º 
lugar– Externato Frei Luís de Sousa (Pedro Santos-5ºB) 
3º Ciclo: 1º lugar– Externato Frei Luís de Sousa (Filipa Silveira-
9ºA); 2º lugar– Externato Frei Luís de Sousa (Catarina Artilhei-
ro-9ºB); 3º lugar– Colégio do Vale. 
Parabéns aos alunos!                        Professora Cristina Passarinho 

Festa Jovem 
No dia 21 de abril de 2012, realizou-se no Complexo 

Municipal dos desportos de Almada- Feijó, a Festa Jovem. 
Nela participaram várias escolas e clubes, incluindo a nossa 
escola. 

   Fomos os primeiros a atuar e apresentámos um circuito de 
ginástica de solo e de aparelhos. Antes de entrarmos para 
fazer a nossa apresentação, estivemos a organizar as filas para 
cada aparelho, éramos cerca de 70 alunos e ajudámos a orga-
nizar os nossos colegas mais pequenos do 1º ciclo. Vimos 
também todos os meninos dos vários grupos a prepararem-se 
para a apresentação dos estandartes. 
     Foi muito giro, quando acabámos, toda a plateia aplaudia e 
é uma boa sensação saber que as pessoas gostaram do que 
viram. As outras atuações também foram muito boas. Gostá-
mos muito! 

Beatriz Baptista—6º B 

Visita de Estudo ao Teatro Armando Cortez 
     No passado dia 29 de maio, tivemos possibilidade de nos deslo-
carmos ao teatro Armando Cortez – atuais instalações do TIL 
(Teatro Infantil de Lisboa) – onde assistimos à peça 
“O Mundo Mágico de Jack”, uma adaptação portu-
guesa, escrita e encenada por Fernando Gomes, do 
célebre conto infantil “João Pé de Feijão”. Perante 
esta excelente atuação é de realçar os maravilhosos 
cenários e o esplendoroso guarda-roupa (a referir a 
originalidade e o requinte dos conjuntos utilizados na família ogre). 
     É também importante referir a mágica ligação que facilmente os 
atores estabeleceram com o público e a interessantíssima história 
contada com gestos leves e fluídos, num musical completamente 
imperdível e inesquecível. 

Beatriz Pires-6ºD 

Judo Externato Frei Luís de Sousa 
No passado dia 20 de maio, os nossos Juvenis representaram-nos no Open do Con-

celho de Palmela. Quatro atletas do EFLS disputaram diversos combates de muito 

bom nível, tendo três deles obtido uma medalha. Tratou-se de mais uma excelente 

participação dos nossos Juvenis.Ricardo Oliveira, -50 kg, 4 

combate, 1º Lugar Diogo Gonçalves, -50 kg, 3 combates, 3º 

Lugar Bernardo Gomes, -55 kg, 3 combates, André Almeida, 

-66 kg, 4 combates, 1º Lugar. Parabéns! 

 

Professor Ricardo Fernandes 
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O meu sonho 
     Eu sou pequeno, mas também tenho sonhos… maiores do que eu, claro! 
     O meu sonho desde pequeno é ser um cientista, porém, enquanto estou a crescer a minha “profissão” é tentar ser um estudante com muito boas notas. 
    Também tenho de confessar que a partir da altura em que fui pela primeira vez ao planetário (por volta de dois mil e seis com o meu colégio) senti uma 
imensa curiosidade em saber o que existia para lá dos horizontes do conhecimento humano nesta área. 
     O meu outro sonho era ser um grande astronauta, mas nunca chegaria aos calcanhares do famoso astronauta americano Neil Armstrong que foi o primeiro 
astronauta a pisar a lua e Buzz Aldrin, o segundo, em vinte de julho de mil novecentos e sessenta e nove na missão Apollo 11. Se fosse astronauta, gostaria de 
ver as maravilhas do universo, tais como: nebulosas, constelações, lua, cometas, asteroides, … Sabias que desde mil novecentos e sessenta e um, mais de 
quatrocentas e sessenta pessoas já viajaram até ao espaço! 
     Em alternativa a esta enormíssima paixão, em dois mil e oito, quando entrei para as aulas de guitarra clássica, ganhei outra paixão. Gostei tanto daquela 
atividade que me imagino no futuro a tocar à frente de milhares de pessoas, e a ouvi-las dizerem que a minha música é como um chilrear de um rouxinol…      
É a isto que eu chamo sonhar! Ora, mas os grandes um dia também foram pequenos e também sonharam como eu… 
     Para terminar, gostaria de referir que, para toda a gente, sejam altos ou baixos, louros, ruivos…, nunca desistam dos vossos sonhos, porque sem eles nunca 
serão felizes. Eu quero ser! 

Tomás Ramos- 5ºB. 

Dia 12 de janeiro de  2012,  quinta-feira   
     Querido diário, 
     Hoje a minha professora de português disse-me que tinha de escrever um texto sobre as coisas que mais gosto no mundo, Por isso, eu decidi começar por 
o que eu amo mais no mundo e depois apenas do que eu gosto mais. 
      A primeira coisa que eu amo mais do que tudo no mundo é a minha família, nem sequer é preciso explicar eles são a minha família e sabem que eu os 
adoro muito, mas para o caso deles se terem esquecido eu amo-os porque me fazem sentir única e especial e também porque nunca me viraram as costas, e 
sempre estiveram “lá” para me apoiar. 
     Quando eu alguma vez precisar de ajuda urgentemente, eles não pensam duas vezes, vêm logo ajudar-me, e mesmo se eu não precisar, eles oferecem-me 
ajuda à mesma porque família há só uma. É única! Não temos mais nenhuma. Quando crescermos podemos construir a nossa mas a que temos agora não 
deixa de existir, irá sempre ser a nossa família mesmo até quando morrerem, por isso, não quer dizer que tenhamos de os esquecer para sempre, temos é que 
os apoiar como eles nos apoiaram a nós. 
     A minha gata Tareca e os meus dois cães Lord ,o mais velho, e Napoleão o mais novo, também fazem parte da minha família. 
     Eu amo muito a minha gata porque ela está comigo desde pequenina e é muito inteligente, e rápida também. Ela é muito fofa e querida e está sempre 
quentinha, ela faz o ronronar mais amoroso do mundo e isso só me faz querer abraçá-la mais do que mil e uma vezes. 
     Eu gosto muito dos meus cães porque o pêlo deles é macio, e brilhante, eles são muito velozes, espertos e corajosos, estão sempre a proteger a casa. Eles 
também me adoram muito e gostam quando eu jogo à bola com eles, à apanhada, e às escondidas.  
     Tanto os meus cães como a minha gata ficam muito felizes e entusiasmados quando me vêm porque querem a minha companhia, e eu quero a deles. 
     A música é a melhor arte inventada no mundo! Às vezes, quando  ponho os auscultadores com uma música de que  gosto e consigo identificar-me com 
ela , transmite-me vários tipos de sentimentos, porque até parece que fala comigo e me ajuda a passar os momentos bons ou os mais difíceis.. 
Os livros “Rosas Inglesas” da Madona, os livros do “Colégio das Quatro Torres” , os livros das “Gémeas no Colégio de Santa Clara”, e os livros da “ Ghost 
Girls” são os que mais gosto, porque os acho bastante fascinantes e interessantes; também me dão ideias para quando escrevo textos de aventuras e me aju-
dam a desenvolver as minhas capacidades de criatividade e leitura. 
     Também gosto muito de ver televisão, e de ver os canais “Fox” e “Fox Life”; assim como  a “MTV”, a “SIC Radical”, e o “TLC”. 
     Quando estou em casa às vezes jogo video-jogos no computador, na “Playstation” um ou dois, na “PSP”, e na “Wii”. Mas o meu jogo favorito é um para o 
computador chamado “Sims 3”, eu entretenho-me com ele, e passo horas e horas a jogar, porque o acho muito realista e bem feito.  
      No nosso país gosto muito da nossa cultura e monumentos, porque caracteriza quem fomos e quem somos, e fico muito feliz quando vejo pessoas que não 
são deste país tão atraídas por nos virem visitar e conhecerem a nossa cultura e a interessarem -se por ela. 
      Bem diário já acabei e como vês gosto de coisas maravilhosas, mas espero que a minha professora goste e também as ache maravilhosas! 

                                                                                                                Maria Catarina Santos, 6ºB 
 

    

O meu sonho é… 

     Ter sonhos é comum a todos os seres humanos. Sem sonhos, a vida não poderia existir, pois são eles que alimentam a nossa alma. Os sonhos e os desejos 
movem o mundo e nos dias de hoje é cada vez mais importante acreditarmos neles. Há muito tempo que eu sonho fazer uma viagem. Os meus pais dizem-me 
que vai ser difícil de realizar mas eu acredito que será possível. É um sonho especial, ou melhor espacial. Sim, eu gostava de ir ao espaço. Viajar entre plane-
tas, cometas e estrelas. 

     Gostava de ver os anéis de Saturno e a Terra vista de fora também deve ter um azul lindíssimo. 

      Também gostava de andar no meio das estrelas e ver as mais brilhantes. Será que existem estrelas coloridas? O meu pai diz que não, mas eu gostava de 
ver com os meus próprios olhos, e junto às estrelas eu pediria mil desejos. 

     Passear num corredor cheio de cometas que deixam um rasto brilhante também me deixaria muito feliz.  

     Ao Sol não me apetece ir, deve ser muito quente. Eu imagino o Sol como uma bola de fogo gigante, com chamas amarelas e vermelhas, que arde sem 
parar, da qual ninguém se consegue aproximar. E eu também não. Não quero ser o Ícaro do século XXI. 

     A Lua por sua vez, seria o meu destino preferido. Eu imagino como seria engraçado flutuar, ou melhor pairar sobre a superfície da Lua. Deve ser divertido 
não sentir a gravidade, andar aos pulinhos e de pernas para o ar, de um lado para o outro. 

     Sei que este sonho não será fácil de realizar mas eu acredito que daqui a uns anos será possível fazer férias no espaço, como se faz noutro lugar qualquer. 
Vou-me esforçar bastante para um dia conseguir fazer essas férias e concretizar o meu sonho. 

                                                                                                                          Matilde Tavares Barata- 5ºB  



Competições Pmate e Dar à Língua – 3ºCICLO 

     No dia 24 de abril, um grupo de alunos da nossa escola foi à Universidade de Aveiro, realizar as provas do projeto 
Pmate e Dar à língua. 
     Saímos da escola por volta das sete da manhã. Após uma longa viagem em que nos divertimos bastante, fomos para 
uma fila onde esperámos uma hora e meia para realizar as provas 
     Depois de realizarmos as provas, fomos almoçar e conviver com alunos de outras escolas. 
     Estavam representadas na Universidade de Aveiro, 742 equipas que faziam parte das várias escolas portuguesas envolvidas neste projecto.     
Alguns dos alunos do 2º, 3º ciclo e secundário representaram o Externato Frei Luís de Sousa, tendo treinado todo o ano para a competição em 
Aveiro. Foi um dia diferente, educativo e acima de tudo divertido. 
 
                                                                                                                                                    Inês  Batista, Inaara Habibo, Ana Margarida Cruz—8ºB 
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Visita de estudo ao Museu da Eletricidade 

  No passado dia 15 de Março, as turmas do 9º ano fizeram uma visita de estudo 
ao Museu de Eletricidade; no âmbito da disciplina de 
Físico-Química. 

  No Museu de Eletricidade, uma guia recebeu-nos 
com uma breve explicação acerca das funcionalidades 
e propriedades da eletricidade. E até fizemos diversas 

experiências sobre o assunto. 
Vimos como se produzia a 
energia numa central   A visita foi muito educativa 
devido ao modo como foi explicada. Pensamos que 
todos gostaram muito da experiência. 

Inês Nunes  - 9ºB 

“SIGHTSEEING TOUR IN LISBON” 

During the marvelous “culture week”, which we loved, we went on a 

school trip, on 23rd of March, to visit Lisbon with the purpose of improv-

ing our English and learn about Portugal´s history. 

Our trip started in Parque Eduardo VII, where we took the sightseeing bus. 

There we were provided with headphones so that we could hear the expla-

nations about the city´s buildings, monuments and cultural locations. 

We started off straight to Parque das Nações, where we saw the Torre 

Vasco da Gama, The Ponte Vasco da Gama, the Oceanário, the Campo da 

Justiça and so on. 

Then we pursued our trip trough Avenida 

24 de Julho near  the river. Furthermore we 

visited  Baixa where the streets are all par-

allel between them due to the different 

construction of the city by Marquês de 

Pombal after the 1955 earthquake. 

We passed through the Natural History 

Museum which is next to the Botanic Garden. 

We came back to Praça do Marquês de Pombal were finished our trip. 

Afterwards we went for a snack in a famous bakery. 

We were very excited with the trip, however we believe it would be more 

interesting to take the trip to Belém instead of Parque das Nações, thus we 

could see some of the most important Portuguese monuments and go for a 

snack at Pastéis de Belém. 

                                               Ana B., Ana Teresa, Inês F., Tomás – 11º Ano 

“Bio Geo POR” 

No dia 24 de Abril partimos para Sintra com o objetivo de observar 
alguns fenómenos geológicos na região e assistir a uma representa-
ção da Peça "Os Maias", ainda em Sintra, no Centro Cultural Olga 
Cadaval.  
Parámos no Castelo dos Mouros e tivemos a oportunidade de o 
explorar e apreciar a paisagem que Sintra 
tem para nos oferecer. 
Após almoçarmos no Parque das Meren-
das também fomos à "Piriquita" para 
experimentar a sua especialidade: queija-
das de Sintra. 
Visitámos a localidade de Pedra Furada, o 
Talude Vulcânico dos Negrais e, no Pene-
do de Lexim, tivemos a oportunidade de observar uma agulha vul-
cânica com cerca de 72 Ma! 
Passeámos e observámos fenómenos litológicos, pelo que foi um 
dia bem passado junto dos amigos e a evoluindo nos nossos conhe-
cimentos sobretudo nas disciplinas de Geologia e Português. 

Beatriz Ramalho– 11º 

Semana da Cultura 

     Na última semana de aulas do 2º período realizou-se a “Semana da Cultura”, 

três dias dedicados a várias atividades, organizadas pelos professores de todas as 

disciplinas, do 2º, 3º ciclo e Secundário. 

    Os Departamentos contribuíram com várias atividades, relacionadas com as 

suas disciplinas, dividindo-as em ateliers, orientados pelos Professores.      

     Além das muitas atividades realizadas houve ainda 

a Final do concurso do “Trivial do Conhecimento”, 

dirigido aos alunos do 2º e 3º Ciclos. Esta é uma das 

atividades mais esperadas por todos. Esta iniciativa 

visa fundamentalmente a promoção dos conhecimen-

tos e competências nas diversas Áreas Curriculares 

numa competição saudável e cheia de entusiasmo. Assim, os grandes vencedo-

res desta “justa do saber” foram: 2º Ciclo :5º A e 6º B. 3º ciclo: 7º A, 8ºC, 9ºA. 

     Mais uma vez, estes três dias diferentes foram um sucesso! 

Professora Cristina Passarinho 

Competições Pmate E BioNTE– Secundário 

      No dia 26, do passado mês de abril, viemos para a escola tão cedo 
que ainda o senhor António não tinha chegado. Após uma longa viagem 
de autocarro, na qual os alunos dormiram, ouviram 
música e jogaram às cartas, finalmente alcançámos 
a Universidade de Aveiro! Lá, participámos nas 
competições de matemática (Pmate) e de biologia 
(bioNTE) e, após o almoço, fomos ver a Universi-
dade e jogar os diversos jogos, fazer escalada, que 
se encontravam à disposição... Apesar de não termos ganho nenhum 

prémio individual, recebemos o segundo lugar 
do prémio escola na categoria Bionte.  
     Como sempre, adorámos a ida ao Pmate, só 

foi pena estar a chover! 
 

Carolina Monteiro e Raquel Macedo—10º Ano  



A história infantil que me marcou 

     Na verdade, sempre adorei a minha colecção completa da Walt Disney. 
Príncipes, monstros e fantasia, eram de facto o que eu mais gostava. 

     Mas hoje esses livros já não me atraem, como antigamente. Todos à 
exceção de um: Os Três Porquinhos e o Lobo Mau. Pedia vezes sem conta 
aos meus pais para me contarem esta história. Eles até já a sabiam de cor! 

     Quando a oiço fico mais confortável e naturalmente adormeço um pou-
co mais depressa. 

                                                                                       Guilherme—~5ºC 

     Quando eu lia os livros infantis sentia alegria por ter começado a ler 
livros maiores. 

     O livro de que eu me lembro melhor e aquele de que mais gostei, foi 
um livro de poemas do escritor José Fanha, Cantigas e Cantigos. Este 
título é muito estranho porque “Cantigos” não existe. 

     O livro falava sobre poemas muito engraçados, poemas populares, dos 
tempos antigos aos mais recentes. 

 Eu recomendo este livro a todos os meninos e meninas. 

                                                                                        Simão-5ºC 

     Uma das histórias infantis de que eu mais  gostava era a da Panela de 
Barro, de Maria Alberta Menéres. Nessa história ensinam uma grande 
lição, que é nunca ir com pessoas estranhas para lado nenhum. 

     Nesta história a panela de barro foi com a panela de metal  para uma 
zona onde não podia ir, pois era um corredor muito fino, e por isso a pane-
la de barro, como era fraca, caiu e partiu-se. 

      Esta história é muito divertida e por isso  eu adorava-a. 

Margarida Sousa –5ºC 

 

A Solidariedade 
 

Para mim a solidariedade 
é a ajuda para com os pobres 
é não ter coração de pedra 
como os convencidos dos nobres. 
 
Tira os olhos da internet 
anda cá para nos ajudar 
não queres ser excomungado 
toca já a andar. 
 
Define o objetivo 
não vivas na solidão 
vai para o banco alimentar 
bebe água come pão. 
 
Não  tenhas medo da PIDE 
ela não te vai prender 
sê livre no que quiseres dar 
sê solidário se calhar. 
                                           .                    
Tomás Ramos, 5º B 
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Heróis de antigamente 
     Há heróis e heróis mas eu penso que os verdadeiros heróis não aparecem nos filmes e livros de aventura. Para mim, um verdadeiro herói é o Sr. José. 
Nasceu pobre, sem luxos nem mordomias e cedo teve de lutar pela vida. Desde a agricultura ao comércio de gado, de tudo fez um pouco. Recordo-me de me 
ter contado uma viagem que fez, com o carro de bois, carregado de cerejas, até à estação de comboio de Marco de Canaveses que mais parecia uma aventura 
digna de um filme do Indiana Jones. 
     Nesses tempos, tudo era difícil e complicado. Não haviam automóveis (só os ricos os tinham) nem televisão, nem computador, nem telemóvel e nem mes-
mo supermercados. Não consigo imaginar-me a viver assim. Mas, o que é facto é que este herói de que vos falo conseguiu sobreviver a esses tempos difíceis e 
ainda criar uma família com mulher e doze filhos. 
     Este herói, hoje com oitenta anos e numa cadeira de rodas, vive feliz com a certeza que cumpriu o seu dever. 
     O herói de que vos falo é o meu avô de quem muito me orgulho. 
     Já não há heróis destes! 

Afonso Ribeiro, 6ºA 

A SOLIDARIEDADE 

     A solidariedade é um ato de bondade que 
toda a gente devia praticar pois, assim have-
ria menos fome em todo o Mundo, e não 
haveria pessoas sem casas onde viver, sem 
roupas para se aquecer. Há muitas organiza-
ções como, por exemplo, o Banco Alimentar 
contra a Fome, a UNICEF, a AMI e também 
conheço outra: a da minha escola. Através 
da ação da Professora de Moral, a minha 
escola dá comida às pessoas mais carencia-
das de Cacilhas. Todos os meses, há um 
alimento que é escolhido. Os alunos fazem 
os cartazes para promovê-lo e todos são 
convidados a trazer esse alimento que pode 
ser leite, leguminosas, cereais e muitos mais.  
Para mim, a solidariedade é ser amigo, aju-
dar quem precisa, é pensar no outro e deixar-
mos de ser egoístas, é dar sem esperar rece-
ber, e especialmente, ter o gosto de partilhar. 
     Por fim, eu não faço parte de nenhuma 
organização em especial, mas ajudo, sempre 
que posso, as iniciativas da minha escola. 
Faz o mesmo… Ajuda quem mais precisa! 

 
Cláudia Afonso, 5ºB 

Heróis 

     Há heróis e heróis mas, eu penso que todos os homens são heróis. 

     Quando era pequena os meus heróis preferidos eram o Peter Pan e a Sininho. 

      À medida que fui crescendo fui substituindo os meus heróis por outros, tais 
como o poeta Luís de Camões, a escritora Luísa Ducla Soares e algumas persona-
gens da História e Geografia de Portugal. 

     Atualmente os meus heróis são músicos e heróis de verdade nomeadamente o 
Mozart, o Bentoven e Vivaldi, mas o que eu admiro também é a atriz Paula Lobo 
Antunes e o ator Jorge Corrula, porque representar é muito difícil. 

     No entanto, eu acho que todos os homens são heróis, porque cada um tem o seu 
papel na sociedade. 

     Há pais que são heróis, pois ensinam bem os seus filhos, há professores que são 
heróis, pois ensinam bem os seus alunos. 

     Há tantos heróis para recordar, mas são poucos os que me consigo lembrar! 

Mariana Sousa, 6º A 

O que define um herói 
 
     Há heróis e heróis, mas, eu penso que o homem aranha, o super-
homem, ou até a Mystique não são heróis porque os verdadeiros heróis 
não são os heróis da banda desenhada são as pessoas que muitas vezes 
estão ao nosso lado, e nós nem reparamos nelas. 
     Um bombeiro é um herói  que muitas vezes coloca a vida em risco 
para o bem dos outros. Um médico que  pode salvar tantas vidas. Um 
polícia também é um herói. Mas nem só quem salva vidas ou quem 
coloca a vida em risco é herói. A auxiliar do hospital também pode ser 
uma heroína, dar um copo de água a quem tem sede, não definirá um 
herói? E um professor que nos ensina tantas coisas, não será também 
ele um herói. 
      O que define um herói? …talvez tocar positivamente tantas vidas. 
     Na aula falamos de Aristides de Sousa Mendes, que foi um grande 
herói, pois colocou os interesses dos outros à frente dos seus próprios 
interesses, e graças a ele hoje milhares de pessoas estão vivas. 
     Existem muitos heróis, com os quais lidamos diariamente, mas para 
mim os maiores heróis são os meus pais. 

                                                                                                                                       
Bruno Oliveira 6ºA 

P.5 
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ESTUDO ACOMPANHADO 

Funcionando o estudo acompanhado como um espaço letivo dirigido a atividades de  

enriquecimento curricular, nomeadamente na  disciplina de língua portuguesa, teve, desta  

feita, a oportunidade de alargar este âmbito de conhecimento ao juntar a história e geografia  

de Portugal, com a leitura orientada do livro - A Minha Primeira República, de José Jorge 
Letria. 

Entre vários trabalhos elaborados sobre este tema e, aproveitando a veia poética dos nossos  

protagonistas, saíram estes interessantíssimos poemas que convosco queremos partilhar. 

Professora Gina Pires 

Na madrugada de 4 de Outubro 
Estava a Rotunda ao rubro! 
Na praça entrincheirados, 
Os republicanos estavam preparados. 
 
Manuel Francisco chegou, viu e observou  
Os republicanos que se aperceberam do que começou. 
Nas ruas pairava uma grande agitação 
 Os republicanos à espera da revolução. 
 
Sete mil eram os defensores da Monarquia, 
Regime que há muito existia. 
Apareceu um homem que disse e falou 
“A derrota dos republicanos já começou.” 
 
Dois mil eram os republicanos que iriam lutar, 
Na expectativa da Monarquia derrubar. 
E tal aconteceu pois, 
De uma varanda alguém anunciou  
“A Monarquia já acabou!” 
                                            Ano – 6º - Turma – B  

A Minha Primeira República 
Foi um livro que eu li. 
Vou contar a história 
Que na imaginação vivi. 
 
A Monarquia e a Republica 
Estavam em disputa 
Mas os republicanos  
Deram muito mais luta. 
 
A 4 de outubro 
Começou a revolução 
Que aos monárquicos 
Partiu o coração 
 
Bem que o pai 
Do Manuel Francisco dizia 
Que por um fio 
Estava a Monarquia 
 
Lutaram, lutaram tanto 
Pela vitória 
Que a luta  
Ficou para a história 
 
A Republica que por fim ganhou 
Muito bem vista ficou! 
 
        Ano – 6º - Turma – A  

Poemas coletivos baseados no livro -A Minha Primeira República. 

Às vezes, na aula de Formação Cívica, fazemos assem-
bleias de turma, onde falamos de temas que, de alguma 
maneira, fazem parte das dificuldades com que convive-
mos quotidianamente. Hoje a nossa reflexão foi sobre o 
tema – A Diferença - tratado desta maneira:   
 
A Diferença 
   Todos os seres humanos nascem, vivem e morrem, mas 
nem todos são tratados da mesma maneira e, é por isso, 
que a diferença merece ter um grande significado para a 
Humanidade. 
   A diferença, ou seja, ser diferente é uma característica 
da personalidade ou, até mesmo, um dom concedido por 
Deus. 
   Somo todos como uma planta acabada de florir, cada 
uma com os seus espinhos. Uma árvore, uma planta, uma 
folha, uma erva, um rapaz, uma rapariga… todos diferen-
tes, nada nem ninguém igual. 
  Apenas os intolerantes ousam cortar a árvore que não é 
perfeita! 
   Não te importes se és gordo ou magro, branco ou negro, 
sê tu e ama. Há sempre uma luz diferente que o coração 
segue. 
   Não te preocupes com o que o pensam de ti, por seres 
diferente, sê firme nas tuas escolhas. 
   Não te preocupes se te chamam “Alien” com o cabelo 
rapado, ou menina com o cabelo comprido. 
   Não te preocupes por teres um sinal na testa e dizerem 
que és indiano.  
   Mostra sempre o que és e não o que os outros querem 
que tu sejas. Às vezes o vento leva aquilo que tu mais 
precisas, mas nunca deixes levar a tua personalidade. 
Podes ficar sem mãe, pai, irmão…, mas, ainda assim, 
continuas a ser tu. 
   É que a nossa igualdade está na nossa diferença! 
 
Texto dos alunos do 6ºA: Afonso 
                                         André 
                                        Catarina 
                                        Margarida 
                                       Tomás 
                                        Vasco 

Saudades... 
     Um dia de escola em que céu estava azul e quase sem 
nuvens, o sol estava mais brilhante do que os outros dias, o 
calor aumentava cada segundo que passava, eu vim ao recreio 
e vi os miúdos a correr e a transpirar bastante e lembrei-me de 
quando eu era assim. Brincava à apanhada, às escondidas e 
não queria saber de mais nada a não ser da hora que podia ir 
para o recreio brincar, e agora... Agora o que importa mais são 
os exames, e os amigos e a internet. Já não brinco assim a 
algum tempo e admito que tenho saudades disso. As pessoas 
mudam. 
     No 2º ciclo, onde nada importava, ninguém julgava nin-
guém pela maneira de ser e éramos todos amigos, uns mais 
que outros, é verdade, mas não havia inimigos. No 3º ciclo é 
tudo diferente, as pessoas não são as mesmas e mudam. Jul-
gam tudo e todos, se fazemos asneira e admitimos que erra-
mos temos alguém logo a apontar-nos o dedo. No 3º ciclo 
todos queremos um pouco de atenção e popularidade e a única 
maneira de ter essas duas coisas é julgando os outros. Se 
somos amigos de alguém, e temos uma relação bastante próxi-
ma temos alguém a julgar-nos e tentar virar todos contra nós e 
a apontar-nos o dedo.  
                                                          Raquel Malhadas—8ºB 

Receita para o amor 
 
Como começar o amor? 
Basta um olhar, 
Entre duas pessoas, 
Para tudo começar… 
 
Rapazes e raparigas, 
Todos com o mesmo sentimento. 
Nenhum fica indiferente, 
Ao seu novo deslumbramento. 
 
Não necessitas de muitos ingredientes, 
Basta usares o coração, 
O cérebro, 
E juntares um pouco de paixão. 
 
É disso que é feito o amor, 
De alegrias e tristezas, 
Mas não te iludas, 
Pois ele pode acabar por ser, 
Uma gr ande dor de cabeça! 
 

Mariana Freitas, 7ºA 

Poema para a Mãe 

Mãe 
Só há uma 
Palavra internacional, 
Que traz sempre com ela 
Carinho e amor sem igual. 
 
Ela deu-nos ao mundo, 
Capaz de nos dar tudo 
Sem receber nada. 
Mãe 
M pela maternidade 
A pelo amor maternal 
E porque é especial 
 
O seu amor é o combustível 
Que faz qualquer um conseguir 
O impossível… 

Frederico 8ºB 



Passeio Final:    
3ºs Anos de escolaridade 

 
     Este ano, o local escolhido foi Sintra e a visita ao Parque e Palácio de Monserrate, 
uma zona fresca, onde os nossos alunos puderam participar em atividades ao ar livre. 
     As crianças visitaram o palácio e o parque, onde participaram numa atividade organi-
zada por elementos dos parques de Sintra, intitulada: 
                       “Aventura na Floresta Encantada”. 
     Conheceram bruxos e feiticeiras e participaram agradavelmente nos desafios propos-
tos. 
     O almoço foi piquenique e ainda restou algum tempo  livre para 
a brincadeira. 
As crianças vieram cansadas mas muito contentes.  

 Professora Luzia Sousa 
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A História de Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 

Ana Maria Magalhães nasceu em 14 de abril de 1946, em Lisboa. 
Queria ser enfermeira, mas não tinha coragem para tratar de doentes e 
optou por ser professora de História e de Português. 
Conheceu Isabel Alçada em 1976, na Escola Fernando Pessoa em 
Lisboa e ficaram amigas. 
Isabel Alçada nasceu a 29 de maio de 1950, em Lisboa. 
Licenciou-se em filosofia e começou a dar aulas ao ensino básico, 
tendo trabalhado na Escola Fernando Pessoa. Exerceu várias funções, 
tendo sido comissária do Plano Nacional de Leitura de 2006 a 2009 e 
foi Ministra da Educação do XVIII Governo Constitucional. 
As duas escreveram um primeiro livro, em 1982, a que deram o nome 
de Uma Aventura na Cidade. 
A partir daí escreveram muitos outros livros das seguintes coleções: 
Uma Aventura, Viagens no Tempo, Histórias de Portugal, Ler dá Pra-
zer, Floresta Mágica, Quero Ser, Asa Delta, e Histórias e Lendas. 
Escreveram ainda os seguintes livros: Histórias dos Jerónimos, Piratas 
e Corsários, Portugal-Histórias e Lendas e Natal. 
As duas formam uma dupla magnífica, ajudando os jovens no gosto 
pela leitura. 
 
In http://www.uma-aventura.pt/ e http://pt.wikipédia.org. 

 
  Margarida Lourenço  – 5º A 

Crítica à representação teatral da peça  
“Falar Verdade a Mentir” 

 
No dia 29 de fevereiro de 2012, as turmas do oitavo ano foram ao 
Teatro Municipal de Almada para ver a peça “Falar Verdade a 
Mentir” escrita por Almeida Garrett. Partimos da nossa escola às 15 
horas e fomos a pé até ao teatro, onde esperá-
mos até conseguirmos os nossos bilhetes. 
Na minha opinião, a peça foi agradável e os 
atores representaram-na bem, cativando a 
audiência, mas não pude deixar de reparar que 
o cenário e o guarda-roupa eram muito pobres e 
que não mereceram a atenção que deviam. O 
cenário era apenas laranja com poucos adereços e o guarda-roupa 
era demasiado simples, principalmente o de Joaquina e o de Amália. 
A luminosidade do teatro era boa, de maneira que se conseguia ver 
todas as personagens claramente, mas foi péssimo quando não hou-
ve qualquer luminosidade no início da peça. Também achei que o 
barulho, que apareceu no fim da peça enquanto José Félix abanava a 
bolsa que continha o dote, foi bastante fora do contexto. 
No geral, penso que a peça poderia ter sido melhorada em vários 
aspetos e encenada mais vezes, para fazer assim justiça à comédia 
escrita por Almeida Garrett. 

Ana Carlota Moniz - 8ºA 

Na sequência da análise 
do poema de Carlos 
Drummond de Andrade, 

os alunos do 8ºA deram 
largas à sua imaginação, 
criando cartazes como 
estes: 

Inês Silva 

Beatrice Cozma 

Dia dos Avós 

     A 3 de fevereiro, a nossa escola recebeu os Avós, com 
uma surpresa muito especial! 

     Os pequeninos da infantil e os alunos do 6ºA, arregaça-
ram as mangas, ou antes, deram asas à sua imaginação ao 
dramatizar a história - A Arca de Noé, entre alegres melo-
dias trazidas à cena por uma animada e divertida bicharada 
de gafanhotos, borboletas, galinhas, galos…, bem como, 
evidentemente, pelo Sr. Noé, com uma enorme prol, à proa 
da sua Barca.  
     Foi assim, com esta festa, que a 
pequenada quis homenagear todos os 
Avós! 

Professora Gina Pires 

                         Sempre    
  No mais fundo de mim, Mãe querida, 
  Sempre te amarei, 
  Sempre te chamarei querida, 
  Sempre te lembrarei. 
   
   Nos bons momentos 
  e nos maus momentos , 
  sempre te mostraste prestável ,  
   amável…   
 
  Sempre poderás contar comigo 
  para as coisas más e boas da vida . 
  Treze anos de vida a teu lado. 
 
   E com muito orgulho, 
   desejo – te o melhor , 
   para sempre... 
 
                   Gonçalo Fernandes- 8º C 

3ºC 

3ºC 

3ºC 
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Os pequeninos foram à Quinta da Granja 

     O jardim de infância, no dia 15 de 
março, visitou a  Quinta da Granja, em 
Sintra. Este passeio proporcionou às 
crianças momentos de aproximação e 
contacto com os animais e a vida no 

campo.  Brincaram 
com os animais, aprenderam sobre o 
seu modo de vida e para terminar 
deram um passeio  de carroça. Foi 
uma manhã muito divertida! 

Dr. Carla Ferreira 

Leonor Abreu-sala azul Santiago-sala azul 

Leonor M.—sala azul 

Trabalhos realizados pelos alunos da sala azul para o  

Dia da Mãe 

Trabalhos realizados pelos alunos da sala encarnada 

 

 

Trabalho coletivo do  
Dia da Mãe Trabalho manual da borboleta 

com pote de iogurte 

Trabalho coletivo  
da quinta 

Fomos ao Zoo 

      No dia 23 de maio, os alunos da creche foram ao Jardim  
Zoológico de Lisboa. Viram macacos, ursos, elefantes, zebras, 
répteis, aves, golfinhos, etc. 
Todos adoraram a visita.                            Dr. Carla Ferreira 

“Ao Sabor das Palavras” 

Este foi o título escolhido para o projeto de escola do 1º ciclo, no decorrer do ano letivo 2010/2011 e 2011/2012. 

 Este projeto teve como principal objetivo envolver toda a comunidade escolar (pais, alunos e professores) na pesquisa, análise e 

construção de Poesia, bem como conhecer alguns dos poetas que vivem no meio de nós…  

A apresentação do produto final teve lugar na Academia Almadense. A festa foi apresentada, durante o decurso da mesma, por três 

alunos do 4º ano. 

Terminou deixando mais uma vez todo o público e pessoal envolvido nesta atividade, bastante agradados. Cada sala num trabalho 

conjunto (professores/ pais/ alunos) encarregou-se da apresentação do número da sala; cada sala associou a poesia e o poeta esco-

lhidos a uma atividade de palco diferente, dando-lhes um cunho muito pessoal. Cada turma teve em palco todos os alunos, subdivi-

didos por grupos de trabalho. 

Conseguimos ainda, convidar os pais menos envergonhados a participar mais uma vez na nossa festa, dançan-

do, declamando, coreografando, dando largas à sua imaginação…recriando e apresentando bem ao seu jeito o 

seu número, que este ano pude contar com a participação de muitos pais novos.  

A festa terminou com a atuação do grupo de docentes do 1º ciclo…                                                                       Professora Luzia Sousa 

 Passeio de final de ano dos 2ºs anos de escolaridade 

No dia 6 de junho os 2ºs anos partiram do colégio rumo a Cascais. 

De manhã visitámos o Museu do Mar. 

Fizemos um  peddy-papper  por várias salas do Museu; os alunos 

participaram com entusiasmo e acharam muito interessante. 

Fizemos um almoço piquenique no Parque da Gandarinha e brincámos a valer. 

Quando regressámos, vínhamos cansados mas muito felizes! 

Professora Gina Guerreiro 

Dia Mundial da Criança 
     No dia 1 de junho, dia em que celebramos o Dia Mundial da Criança, 
as nossas crianças do 1º ciclo tiveram um presente muito especial e algo 
original. 
      Dado que, felizmente, as meninas e os  meninos que frequentam a 
nossa escola, são de certa forma crianças privilegiadas, é sempre muito 
difícil às professoras presentearem-nas com  algo  que seja inteiramente 
do seu agrado; de modo que este ano pensámos numa prenda original e  
artística. 
Foi-lhes oferecido um espetáculo de variedades protagonizado por todas as professoras do 

1ºciclo e alguns professores de atividades  
                                                 “A tua cara não me é estranha!”- 
     Os alunos deliraram com a atuação de Beatriz Costa (Isabel Mota), 
Os Homens da Luta (Susana e Rute), Shakira (Raquel), Xutos e Ponta-
pés (Filipa e Anabela), Lady Gaga (Andreia), Ivete Sangalo (Cátia), 
Boss A C ( Ana Filipa), os apresentadores do espetáculo eram José 

Luís Goucha (Luzia) e Cristina Ferreira (Gina). O júri contou com a participação do Ricardo 



CONSEJOS PARA AHORRAR ENERGÍA 
  
     Todas las personas deberían ayudar el medio ambiente. Para  conseguirlo, ¡tenemos que seguir 
algunos consejos! 
    Muchas personas no saben, por ejemplo, que deberían comprar solamente aparatos de clase A, o que 
el coste energético de no desconectar un aparato al terminar de usarlo es más elevado de lo que se 
cree.  
     Cuándo hace  mucho frío, las personas conectan el aire acondicionado, ¿Pero lo sabias que casi 
50% de la energía que consumes es proveniente de  la calefacción? 
La mayoría de los errores que se hacen en casa son conocidos,¡pero las personas no dejan de cometer-
los!  
     Abre las ventanas y no aciendas las luces - la luz solar es mucho mejor y grátis. Y cuando ya no hay 
sol, aciende tus bombillas de bajo consumo. Muy fácil, ¿no? 
     Cuándo  estás en la cocina, apaga la tele y si ya no quieres  utilizar tu ordenador, apágalo también. 
  
     Son consejos muy útiles que puedes seguir fácilmente. 
 

¡SALVA EL AMBIENTE Y EL BOLSILLO! 

                                                                                                                    Daniel  Gonçalves 8º C 

Love has a face 
 
When I am with you 
I feel I am greater than God 
I just fell odd 
 
I can´t explain it to you 
I have the sensation 
I have the greatest passion 
 
But I just got scared 
When I saw you in front of me 
I just got petrefied 
 
I didn´t have the courage 
To tell you I just love you 
How I just disappeared  
From the face of the Earth 
 
When I had the will 
I didn´t have the words 
How the way I feel 
 
Made me like the worms 
I hid under ground 
Where there is no noise, no 
sound 
 
But I hope in the end  
You will see and understand 
How much I love you 

 
Eduardo António-11º 
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“Young people must prepare themselves to struggle for life” 

     Nowadays it is even harder to get a job, especially that concili-
ates our way to be and “the money”. 

     So, I think that every young people should go to university, 
specialize themselves in a specific area of knowledge, but also I 
think that every people should know how to do a manual job, like 
electrician or carpenter, because certainly, with the crisis and with 
the quickly evolution of technology, it is this kind of jobs that will 
be useful in the future when the number of unemployed people 
(especially young people) surpass the number of employed peo-
ple. 

     There are going to exist two types of people: the rich people 
that will get hold of all the money and surely are going to live 
better that they live today; and the poor people that will regress 
some decades and will live with the products that the land offers, 
because we won’t have money to buy things.              11º  Ano 

VAMOS  FALAR  OUTRAS LÍNGUAS... 

Teens vs Parents 

     Nowadays it’s hard to find a good relationship between teens and 
their parents.  

     The causes? Well, I have no doubt that both sides have responsibility 
in this. For one side, teenagers are hard to deal with, that’s true. We 
have so many things to do and think about (some are new for us) that we 
became instable and so do our personality and behaviour. We are under 
too much pressure every day, and that doesn’t become easier as we 
grow old. 

     In our days, adults face a lot of problems too and they have their own 
pressure. So, I think that when we came home we are all looking for 
some peace, and we just have no more patience to deal with people. So, 
who pays the bill? The ones who live with us. 

     Other reason is that some parents have already forgotten how it is to 
be a teen, so they expect us to do things that we aren’t supposed to and 
that just can end in frustration. 

 Talking about solutions… Well, I think that these kind of problems will 
always exist, but it’s in our hands (parents and teens) to make these rela-
tionships a little less hard. How? A good start it’s to respect each other 
and remember that losing control it’s never the right way.          11º  Ano 

The Darkest Light 
 
Careless faces passing by 
A little flower dies inside 
Wish to scream and seek the 
sky 
 
And for those whose road has 
come so far 
Take one step at a time 
Try to see his last sign 

 
 

Inês Franco—11º 

Les solutions pour sauver la planète 

     La préservation de l’environnement est très importante parce qu’elle peut 
influencer notre quotidien.  

     Pour prévenir la pollution de l’air, on peut éteindre la lumière quand on ne 
l’utilise pas et baisser le chauffage. 

    Pour prévenir la pollution de l’eau, on peut prendre une douche plutôt qu’un 
bain et utiliser l’eau chaude seulement en cas de besoin.  

     Pour prévenir la pollution de la Terre, on peut utiliser les deux faces d’une 
feuille, acheter des produits bio, trier nos déchets, déposer les piles dans une 
poubelle spéciale, marcher à pied et voyager en train pour les voyages plus 
grands. 

                                                                                        Carlota Moniz-8ºA  



Isabel Alçada no Externato Frei Luís de Sousa 
 

     Pelas 14:30 do dia 30 de Abril, Isabel Alçada Desceu as 
escadas do anfiteatro do externato Frei Luís de Sousa para 
dar a conhecer várias etapas da sua vida como escritora e 
responder a algumas questões que os alunos lhe colocaram. 
     Houve uma breve introdução feita pela professora de lín-
gua portuguesa, Isabel Costa, seguido de meia dúzia de perguntas que os alunos 
do sexto  ano lhe colocaram. Através das respostas, a autora explicou como 
escrevia para cativar o público, como o local onde decorre a ação é escolhido, 
por exemplo, terá de  ser um lugar conhecido como a Amazónia, onde as auto-
ras, foram tomar banho num lago onde existiam piranhas e o 
senhor que estava com elas lhes disse que só faziam mal se  sen-
tissem o cheiro a sangue na água. 

     Depois das perguntas seguiu-se a poesia 
dita pelo 7ºB,  a “Balada de Neve” de 
Augusto Gil, que foi referida pelas autoras 
no livro “Uma Aventura nas Férias da Pás-
coa”. 
     De seguida, foi a vez dos mais pequeninos participarem 

cantando a música “uma árvore um amigo” tema relacionado com o livro  
“Uma Aventura no Bosque”. O encontro terminou com uma sessão de autógra-
fos. 

Na minha opinião, foi uma sessão engraçada e divertida, 
aprendi com este  encontro que ler pode ser  divertido sobre-
tudo com os livros de Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães 
(sua companheira de escrita). 

Vicente Oliveira -7ºB 
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Externato Frei Luís de Sousa ganha prémio mundial 

Na primeira edição do prémio, entregue pelo Comité do Conselho Internacional dos Museus (ICOM) para a Educação e Ação Cultural, o Museu Nacional de 

Arqueologia (MNA) e as escolas integradoras e dinamizadoras da ação, da qual se destaca o Externato Frei Luís de Sousa, foram distinguidas, mundialmente, 

pela participação no projeto “Clubes de Arqueologia”, no passado dia 18 de maio, dia internacional dos museus.  

As múltiplas atividades realizadas na nossa escola, no âmbito do projeto, que conta, igualmente, com o apoio do Ministério da Educação, pretendem motivar 

os alunos da disciplina de História, do 2º e 3º ciclo do ensino básico, para a construção do saber histórico a partir da experiência, sensibilizando para a desco-

berta do património, a sua valorização, a sua preservação e o conhecimento da história local. Esta oficina pedagógica, que motiva a transversalidade de outras 

áreas do saber, promove o contato com técnicas arqueológicas, trabalhos em 3D, maquetes, entre muitos outros trabalhos. Todos os produtos realizados 

encontram-se em www.clubesdearqueologia.org.  

O sucesso da atividade assenta, essencialmente, no excelente desempenho dos nossos alunos, que, de forma envolvida e participativa, 

contribuíram para construção do seu próprio saber. A estratégia de ensino aprendizagem adotada, quer formal (escola), quer não 

formal (museu), tem por base os seguintes apoios: o Externato Frei Luís de Sousa, na pessoa do Senhor Diretor José António Costa, 

que criou todas as condições para que o projeto fosse desenvolvido de forma sustentada; o Museu Nacional de Arqueologia, onde o 

Dr. Mário Antas teve a responsabilidade de mediar o processo escola/museu/escola; o Ministério da Educação, que apoiou toda a 

iniciativa que aqui se constitui como tema central; os professores que coordenaram todo o processo, em cada escola; por fim, os alunos, principais interlocuto-

res de todo o projeto, bem como as famílias destes, que facilitaram os trabalhos, colaborando na agilização de processos e cumprimento de responsabilidades. 

A todos os meus parabéns.   

Prof. Miguel Ferreira Feio 

ATÉ PARA O ANO… 

BOAS FÉRIAS!!! 

FINAS 2011/2012 
     O último ano no externato foi sem dúvida, o melhor. É aquele 
ano em que no fim, achamos que tudo passou muito depressa 
mas deve ser dos poucos em que nos lembramos, pelo menos na 
minha opinião, de quase todos os momentos. 
Foi com muito esforço e vontade que contri-
buímos para terminar em grande! 
     A começar pela venda de pão com chouri-
ço que todas as terças feiras dava a escola um 
outro sabor, podemos dizer que apesar de 
termos de carregar com mesas e pão para trás e para frente, aca-
bou por ser proveitoso e divertido! Entretanto como finalistas 
não nos podíamos esquecer do baile, evento já tradicional do 
externato. Foi então que tivemos de começar a pensar em apren-
der a dançar e assim, dois dias por semana lá estávamos nós, a 
aprender cha-cha ou salsa ( até conseguimos pôr a professora 
Vera a dancar!). Com a dedicação de todos criámos uma noite 
especial onde pudemos demonstrar o nosso trabalho e celebrar 
esta nova etapa da nossa vida junto de quem mais gostamos. Por 
fim, como também já é habitual desfrutámos de uma merecida 
viagem, este ano, a Paris. Durante seis dias não parámos e visitá-

mos os pontos da cidade mais importantes.  
Passeámos pelos Campos Elíseos, subi-
mos ao Arco do Triunfo, visitámos o 
Museu do Louvre e vimos o famoso qua-
dro da Monalisa. Reservámos um dia 
inteiro para nos deixarmos levar pela 

magia e diversão da Disneyland e ainda subimos à Torre Eiffel. 
Por entre muitas fotografias, baguetes, lembranças e boa disposi-
ção desfrutámos o melhor possível junto das nossas professoras 
e colegas. 

Rita Silva – 12º Ano 

Café Concerto  
 

Foi com entusiasmo, muito empe-
nho e dedicação que os finalistas do 9º  
Ano idealizaram, conceberam e leva-
ram à cena, no dia 24 de março, mais 
um Café-Concerto, intitulado “O Prín-
cipezezinho”. Pela reação do público 
presente,  foi um sucesso. 

Inês Nunes-9ºB 


